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carta ao editor

O ciclo glicose-ácido graxo 
durante exercício intenso: 
uma teoria contestável?
The glucose-fatty acid cycle during intense 
exercise: a contestable theory?

Fábio Rosseto¹

Em apreciação ao estudo de Silveira e cols. (1), publicado em 2011 nos Arquivos 
Brasileiros de Endocrinologia & Metabologia, e de Philip Randle e cols. (2), a 

respeito da teoria clássica do ciclo glicose-ácido graxo, algumas considerações mere-
cem nota. Em sua revisão a respeito da regulação do metabolismo da glicose e ácido 
graxo no músculo esquelético durante o exercício físico, Silveira e cols. (1) discutem 
a seguinte questão: Por que o ciclo glicose-ácido graxo falha em exercer seus efeitos 
durante o exercício intenso? De acordo com os autores, o fornecimento da oxidação 
de lipídeos (OL) e redução da oxidação de carboidratos (OCHO), efeito do ciclo da 
glicose-ácido graxo, explica o aumento da capacidade do músculo esquelético em sus-
tentar atividades prolongadas (geralmente menos intensas), mas não em atividades in-
tensas (maior OCHO). Similarmente, Jeukendrup (3) menciona não haver evidências 
que fundamentem o ciclo da glicose-ácido graxo relacionando a teoria aos exercícios 
de moderada a altas intensidades, normalmente descritas pela porcentagem do con-
sumo máximo de oxigênio ( O

2máx
).

Inicialmente, devemos pontoar que o ciclo glicose-ácido graxo estabelece a regula-
ção metabólica crucial para a homeostase energética (4,5). Fundamentar o efeito me-
tabólico dos substratos durante o exercício comparativamente ao ciclo glicose-ácido 
graxo, que demanda tempo para que haja a regulação homeostática, descaracteriza a 
primazia da teoria em questão. Sob condições da vida cotidiana, Jequier (6) reporta 
que o balanço do carboidrato deve ser obtido dentro de 24 ou 48 horas, levando à 
premissa de que o balanço lipídico seja similar. A respeito da seleção metabólica do 
combustível (substratos), em outro trabalho Randle (7) menciona que a regulação da 
oxidação de glicose ocorre em longo prazo, resultado do efeito dos ácidos graxos na 
fosforilação reversível do complexo mitocondrial piruvato desidrogenase. Ao analisar 
o efeito de intensidades distintas de exercício físico sob a OL em 24-h, alguns estudos 
clínicos aleatórios reportam que não há diferença significativa entre as comparações (8-
11) (Tabela 1). Treuth e cols. (12), ao analisarem a intensidade do exercício sob a oxi-
dação dos substratos em 24-h, puderam verificar taxas semelhantes de OL e OCHO. 

Em contraste com o estudo de Silveira e cols. (1), independente da intensidade 
do exercício, ao analisar a oxidação dos substratos sob um panorama de tempo mais 
amplo, em 24-h a OL é significantemente invariável e a OCHO (significativamente 
maior) reflete a diferença entre a OL e o gasto energético, mantendo a homeostase 
energética. Em resumo, a teoria de Randle e cols. (2) não parece ser falha ao consi-
derarmos com fidelidade que o ciclo glicose-ácido graxo representa a regulação ho
meostática dos substratos sob uma análise de tempo mais longa, e, qualquer compara-
ção que desconsidere esse período (~24-h), em que ocorre a variação quantitativa da 
oxidação de ácido graxo e glicose, pode induzir a interpretações contestáveis.
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Tabela 1. O efeito do exercício em intensidades distintas sob a oxidação dos substratos em 24-h

Estudo Participantes Intervenção
Oxidação de 
carboidrato

(g·d-1)

Oxidação de lipídios
(g·d-1) Resultados

Melanson e cols. 
(2002) (8)

( ± DP)

N: 

10 H, NOB

Idade: 

31 ± 7

( ± EP)

1) EA: 49 ± 7 min a 70% 
O

2máx
 

2) ER em circuito: 60 min, 
4 séries, 10 rep., 70% 

1RM, 3 min int.

( ± EP)

CON: 249 ± 29

EA: 370 ± 18

ER: 349 ± 23

( ± EP)

CON: 86 ± 17

EA: 87 ± 12

ER: 91 ± 10

OCHO 24-h: 

CON < EX

(P = 0,04)

OL 24-h:

CON = EX

(P: NS)

Melanson e cols. 
(2002) (9)

( ± DP)

N:

8 H, 8 M, NOB

Idade:

30.4 ± 7.6 (H)

29.5 ± 5.1 (M)

( ± EP)

1) EA: 40%  O
2máx

 

(H: 86.01 ± 4.7 min a 
41.6 ± 3.4%  

O
2máx

; M: 111.9 ± 2.5 
min a  42.5 ± 0.3%  

O
2máx

)

2) EA: 70% O
2máx

 (H: 49.1 
± 2.2 min a 67.7 ± 1.3% 
O

2máx
; M: 66.3 ± 4.0 min 

a 66.9 ± 1.6% O
2máx

)

( ± EP)

CON: 245.6 (H);

199.6 (M); 

222.6 ± 23 (H, M)

1) 40% O
2máx

:

334.3 (H);

292.8 (M);

313.5 ± 20 (H, M)

2) 70% O
2máx

:

361.4 (H)

269.4 (M)

315.4 ± 46 (H, M)

( ± EP)

CON: 90.7 (H); 83.7 (M);

87.2 ± 3.5 (H, M)

1) 40% O
2máx

: 96.3 (H);

90.7 (M);

93.5 ± 2.8 (H, M)

2) 70% O
2máx

:

92.3 (H);

105.9 (M);

99.1 ± 6.8 (H, M)

OCHO 24-h:

CON < EX

(40 = 70% O
2máx

)

(P: NS)

H > M

(P = 0,035)

OL 24-h:

CON = EX

(40 = 70%) O2máx

M > H

(P = 0.02)

Saris e cols.

(2004) (10)

( ± EP)
N: 8 H, OB

Idade:

38.3 ± 1.1

1) EA: 3 sessões de  
60 min a 38% W

máx

2) EA intervalado:  
3 sessões de 30 min 

alternados em ataques de 
2.5 min a 80 e 50% W

máx

ND ND OCHO 24-h:

38 = 80 e 50% W
máx

OL 24-h:

38 = 80 e 50% W
máx

Melanson e cols.

(2006) (11)

( ± DP)

N:

15 OB:

(7 H, 8 M)

11 NOB:

(5 H, 6 M)

Idade:

35 ±10 (H, OB)

33 ± 7 (M, OB)

33 ± 9 (H, NOB)

26 ± 7 (M, NOB)

1) EA: 60 min a 40%  
O

2máx

2) EA: 30 min a 70%  
O

2máx

ND ( ± EP)

OB:

CON: 90 ± 13

1) EA: 79 ± 16

2) EA: 86 ± 15

NOB:

CON: 92 ± 13

1) EA: 92 ± 16

2) EA: 73 ± 15

OCHO 24-h: ND

OL 24-h: 

CON = EX

(40 = 70% O
2máx

)

(P: NS)

N: número; H: homem; M: mulher; NOB: não obeso; OB: obeso; EX: exercício; EA: exercício aeróbio; ER: exercício resistido; CON: grupo controle; ( ± DP): desvio-padrão da média apresentado no 
estudo; ( ± EP): erro-padrão da média apresentado no estudo; O

2máx
: volume máximo de oxigênio consumido; rep.: repetições; 1RM: uma repetição máxima; int.: intervalo; OL: oxidação lipídica; 

OCHO: oxidação de carboidrato; W
máx

: capacidade máxima de trabalho; NS: valores de P não significativos de acordo com os autores; ND: valores não descritos pelos autores.

Declaração: o autor declara não haver conflitos de interesse cien-
tífico neste estudo.
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